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Impacto Macroeconómico do Sector das Energias Renováveis em Portugal 

O grande motor para a forte progressão 

das energias renováveis nos últimos 

anos foi a energia eólica. Em finais de 

2004, Portugal tinha 537 MW instalados 

nesta tecnologia, actualmente tem mais 

de 3.374 MW, ou seja, em cerca de 4 

anos multiplicou-se por 6 a potência 

eólica instalada no país, estimando-se 

ainda superar os 5.000 MW quando for 

completada a instalação da potência já 

atribuída. Ao nível da energia hídrica, 

foi lançado o Plano Nacional de 

Barragens que prevê  o reforço da 

capacidade de produção de várias 

barragens e a construção de 8 novas 

barragens. Esta aposta permitirá a 

Portugal tirar melhor partido do seu 

potencial hídrico, aproximando-se do 

nível de aproveitamento dos recursos 

hídricos existente nos restantes países 

europeus. Adicionalmente permitirá o 

desenvolvimento sustentado da energia 

eólica, pois a combinação eólica-hídrica

é crucial para a estabilização e para a 

eficiência económica e operacional do 

sistema electroprodutor português. 

Para além da eólica e hídrica, Portugal 

promoveu outras fontes de energia 

renovável, desenvolvendo projectos em 

praticamente todas as tecnologias, com 

iniciativas importantes na promoção de 

energia solar, biomassa, biogás, 

energia das ondas, geotermia e 

biocombustíveis. 

Começo por saudar esta iniciativa da 

Associação Portuguesa das Energias 

Renováveis (APREN) de, em 

colaboração com a Deloitte, realizar um 

estudo sobre o impacto 

macroeconómico do sector das 

energias renováveis em Portugal. 

Considero que se trata de um estudo 

muito oportuno e esclarecedor.

Como é do conhecimento de quem 

acompanha o sector, a estratégia da 

energia nos últimos anos em Portugal 

centrou-se em torno de três objectivos 

estratégicos: a segurança do 

abastecimento, a protecção ambiental e 

a promoção da competitividade dos 

mercados. A promoção das energias 

renováveis foi assim assumida como 

uma política-chave pela forte 

capacidade de contribuir para a 

realização desses três objectivos 

estratégicos. 

O nosso País tem assumido um papel 

de destaque no desenvolvimento das 

energias renováveis, o que tem sido 

reconhecido a nível europeu e mundial. 

Esta política está a permitir-nos 

diversificar as fontes de abastecimento 

e reforçar a oferta de energia baseada 

em recursos naturais que Portugal 

possui: sol, água e vento. Está 

igualmente a contribuir para uma 

redução progressiva da nossa 

dependência energética face ao 

exterior e para o cumprimento dos 

objectivos nacionais de redução de 

gases de efeito de estufa. A nível do 

mercado, o desenvolvimento das 

energias renováveis trouxe novas 

empresas de pequena-média dimensão 

para o sector, que aportaram 

dinamismo à actividade de geração de 

energia.
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“A política nacional nas 

energias renováveis (…) 

revela-se como um poderoso 

motor do desenvolvimento 

económico e social Português 

nas próximas décadas.”

José Manuel Perdigoto,

Director-Geral de Energia

First and foremost, I would like to greet 

the initiative of the Portuguese 

Renewable Energy Association 

(APREN) which, in collaboration with 

Deloitte, conducted a study on the 

macroeconomic impact of the 

renewable energy sector in Portugal. I 

regard it as being very timely and 

clarifying.

Those who have been following the 

sector’s evolution are aware that the 

Portuguese energy strategy in recent 

years has focused on three strategic 

goals: the security of supply, the 

environmental protection and the 

promotion of competitive markets. Due 

to its strong ability to contribute to the 

achievement of these goals, the 

promotion of renewable energies is 

understood as a key policy in this 

context.

Our country has assumed a relevant 

role in the development of renewable 

energies, being recognised across 

Europe and worldwide. This policy has 

been allowing us to diversify the 

sources of supply and to increase the 

supply of energy based on natural 

resources available in Portugal: sun, 

water and wind energies. It has been 

also an important contributor to a 

progressive reduction of our external 

energy dependency and to the 

accomplishment of the national targets 

for reducing greenhouse gas emissions. 

Concerning the market, the 

development of renewable energies has 

brought new small and medium 

enterprises into the sector, which 

enhanced the dynamics of the power 

generation activity.

Wind energy has been acting lately as 

the major driver for the fast growing of 

renewable energies. By the end of 

2004, Portugal had 537 MW of installed 

capacity in this technology; nowadays, 

it has more than 3,374 MW. This means 

that, in just 4 years, our installed 

capacity in wind energy has increased 6 

times, and it is still estimated to 

overcome 5,000 MW when the 

installation of power already allocated is 

completed. In terms of hydropower, the 

National Dam Plan was launched, 

predicting the capacity reinforcement of 

existing dams and the construction of 8 

new dams. This investment will allow 

Portugal to better exploit its hydro 

potential, coming close to the level of 

hydro resources’ usage in other 

European countries. It will additionally 

allow for the sustainable development 

of wind energy, since the wind-hydro 

combination is critical to the stabilization 

and to the economic and operational 

efficiency of the Portuguese electricity 

generation system. Apart from wind and 

water, Portugal sponsors other sources 

of renewable energy and develops 

projects with almost all technologies 

with key initiatives in promoting solar 

energy, biomass, biogas, wave energy, 

geothermal energy and bio-fuels.

ñThe national policy for 

renewable energy (...) 

discloses itself as a powerful 

driver of economic and social 

development for Portugal over 

the next decades."

José Manuel Perdigoto,

Director-General for Energy
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Os valores apresentados no estudo são 

muito expressivos, dão conta do forte 

impacto das energias renováveis na 

economia portuguesa e da tendência 

para que esse efeito cresça no futuro, 

pois os resultados do estudo reflectem 

as metas e medidas conhecidas à data.

Em vésperas da Cimeira de Copenhaga 

existe uma grande pressão e urgência, 

a nível mundial, para que se assumam 

internacionalmente compromissos mais 

ambiciosos na redução de emissões de 

CO2. Esse desafio implica uma 

aceleração no desenvolvimento de 

tecnologias limpas, nomeadamente ao 

n²vel das ñnovas renov§veisò (solar 

CSP, ondas, geotermia, carvão 

ñlimpoò), que se traduzir§ tamb®m para 

Portugal num reforço dos impactos 

económicos agora apresentados. 

A política nacional nas energias 

renováveis contribui para apresentar 

uma imagem sustentável e inovadora 

de Portugal na Europa e no Mundo e 

revela-se como um poderoso motor do 

desenvolvimento económico e social 

Português nas próximas décadas.

José Manuel Perdigoto

Director-Geral de Energia

Mas o desenvolvimento realizado em 

Portugal nas energias renováveis não 

perseguiu apenas objectivos na área da 

energia. As energias renováveis 

constituem actualmente um dos fortes 

motores do desenvolvimento 

económico e social do país, pelos 

volumes de investimento que atraem, 

pelo número de postos de trabalho que 

criam e pelos clusters industriais e de 

IDT que fomentam, aspectos que são 

cruciais para o desenvolvimento 

regional das áreas geográficas onde os 

projectos se inserem. Num cenário de 

crise internacional, as energias 

renováveis em Portugal têm 

proporcionado boas oportunidades de 

investimento em tecnologias limpas, 

criando simultaneamente a base de 

uma nova economia mais sustentável e 

competitiva.

A oportunidade e o interesse do estudo 

agora lançado pela APREN e Deloitte

tem precisamente a ver com esta 

realidade. Uma vez conhecidas as 

vantagens das renováveis para os 

objectivos energéticos do País, importa 

quantificar os impactos em termos 

económicos. O estudo mede esses 

impactos através de indicadores tão 

relevantes como o contributo das 

renováveis para o PIB, a criação de 

postos de trabalho, a redução de 

emissões de CO2 em quantidade e 

valor e a substituição das importações 

de energia em quantidade e valor. Este 

último indicador é particularmente 

importante para uma redução 

progressiva e sustentável do 

endividamento externo português.
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However, the development held in 

Portugal within the renewable energy 

context does not only pursue objectives 

in the energy field. Renewable energies 

are currently one of the strongest 

engines of economic and social 

development for our country, given the 

volumes of investment they attract, the 

number of jobs they create and the 

industrial and research clusters they 

promote. All of these aspects are crucial 

for the regional development in the 

geographical locations where projects 

are held. In an international crisis 

scenario, renewable energies in 

Portugal have been providing good 

investment opportunities in clean 

technologies, leading simultaneously to 

the creation of a more sustainable and 

competitive economy.

The opportunity and interest of this 

newly released study by APREN and 

Deloitte relates precisely to this reality. 

Knowing already the advantages of 

renewable energies to the National 

energy goals, it is important to quantify 

their impacts in economic terms. This 

study measures those impacts through 

such relevant indicators as the GDP, 

employment creation, CO2 emissions 

reduction (both in quantity and value), 

and imports substitution effect (both in 

quantity and value). The latter indicator 

is particularly important for the 

progressive and sustainable reduction 

of the Portuguese external debt.

The values presented in the study are 

widely expressive and show the strong 

impact of renewable energies in the 

Portuguese economy, as well as their 

future growth trend, since they take into 

account goals and measures known at 

the date of publication.

On a period before the Copenhagen 

Summit, there is great pressure and 

urgency worldwide for countries to 

assume more ambitious commitments 

in the reduction of CO2 emissions. This 

challenge implies a speed-up on the 

development of clean technologies, 

namely regarding the “new renewables” 

(solar CSP, waves, geothermal energy, 

“clean” coal), which will mean also to 

Portugal a reinforcement of the 

economic impacts now presented.

The national policy for renewable 

energy contributes to present a 

sustainable and innovative view of 

Portugal both in Europe and in the 

World, and it discloses itself as a 

powerful driver of Portugal’s economic 

and social development over the next 

decades.

José Manuel Perdigoto

Director-General for Energy
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Apresentação do estudo

O presente documento apresenta uma 

análise sobre o impacto 

macroeconómico do sector das 

energias renováveis em Portugal para o 

período decorrido entre 2005 e 2008 e 

uma previsão de evolução do sector até 

ao ano de 2015.

O presente estudo foi realizado pela 

Associação Portuguesa de Energias 

Renováveis (APREN) em colaboração 

com a Deloitte, tendo por base as 

seguintes fontes de energia renovável:

O estudo foi desenvolvido com base 

em informação recolhida junto dos 

principais organismos mundiais e 

nacionais, responsáveis pela regulação 

e observação das energias renováveis. 

Adicionalmente, foi realizado um 

conjunto de questionários a empresas a 

operar no sector nacional das energias 

renováveis, com o objectivo de medir a 

actividade desenvolvida pelos 

respectivos agentes e, 

consequentemente, avaliar o efeito do 

sector na conjuntura económica 

portuguesa.

1. Apresentação do estudo 

1. Abstract
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ÅSolar Fotovoltaica

ÅGeotérmica

ÅOndas

ÅHídrica

ÅEólica

ÅBioenergia

Abstract

This paper outlines an analysis of the 

macroeconomic impact of the 

renewable energy sector in Portugal 

over the 2005-2008 period, providing 

also a development forecast in the 

sector until the year 2015.

The current study was performed by the 

Portuguese Association for Renewable 

Energies (APREN) in collaboration with 

Deloitte, based on the following sources 

of renewable energy:

:

The study was developed upon the 

information gathered from the major 

international and national agencies 

responsible for regulating and 

monitoring the renewable energies. In 

addition, a number of surveys were 

conducted to companies operating in 

the domestic sector of renewable 

energies, in order to measure the 

activity of the respective agents and 

assess the impact of those in the 

Portuguese economy.

ÅSolar photovoltaic

ÅGeothermal

ÅWaves

ÅHydro energy

ÅWind energy

ÅBioenergy
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Enquadramento das Energias 

Renováveis em Portugal

O sector das energias renováveis 

assume actualmente uma posição de 

relevo em Portugal, decorrente da 

expressão que os seus players têm 

vindo a assumir no panorama 

energético nacional, da qual resulta 

uma contribuição relevante para a 

criação de valor e geração de emprego.

Actualmente, as energias renováveis 

asseguram 45% do total da 

electricidade produzida e 38% do total 

de electricidade consumida em 

Portugal, representando um papel 

importante no sistema eléctrico 

português.

A relevância do sector das energias 

renováveis em Portugal reflecte-se no 

desenvolvimento sustentável do país e 

no cumprimento das principais 

directrizes europeias da política 

energética e ambiental, 

designadamente nas reduções de 

emissões de gases contaminantes, no 

aumento da produção de energia 

eléctrica com base em fontes de 

energia renovável e na redução da 

dependência energética nacional.

O desenvolvimento registado pelo 

sector das energias renováveis em 

Portugal tem sido potenciado por um 

contexto favorável, nomeadamente:

ÅA aposta do Estado português na 

produção de energia eléctrica através 

de fontes de energia renovável, 

estabelecendo metas de produção 

ambiciosas, especialmente para a 

energia eólica e solar fotovoltaica;

1. Apresentação do estudo

1. Abstract
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Framework of the Renewable 

Energies in Portugal

The renewable energy sector is 

presently taking a leading position in 

Portugal, owing to the importance that 

its players have been assuming in the 

national energy sector, resulting in a 

significant contribution to value creation 

and employment generation.

Presently, renewable energies provide 

45% of the total electrical energy 

produced and 38% of the total 

electricity consumed in Portugal, 

playing an important role in the 

Portuguese electricity system.

The relevancy of renewable energies in 

Portugal reflects through the 

sustainable development of the country 

and in following the main European 

guidelines on energetic and 

environmental policies, namely in the 

decrease of polluting gas emissions, in 

the increase of electricity production 

based on renewable energy and in the 

reduction of external energy 

dependency.

The growth of the renewable energy 

sector in Portugal has been powered by 

various factors, such as:

ÅThe focus of the Portuguese 

government in the production of 

electricity from renewable energy 

sources through the establishment of 

ambitious production goals, in 

particular for wind and solar 

photovoltaic energy;

ÅA implementação de modelos de 

retribuição que incentivam os agentes 

económicos a instalar unidades de 

geração de energia eléctrica a partir 

de recursos renováveis;

ÅA evolução tecnológica que tem 

permitido aumentar o volume de 

produção de energia eléctrica a partir 

da mesma capacidade instalada; e

ÅAs condições meteorológicas 

favoráveis à produção de energia 

eléctrica com base em recursos 

renováveis, com especial destaque 

para as energias hídrica, eólica, solar 

e ondas.

Os resultados do presente estudo 

atestam a relevância alcançada pelo 

sector das energias renováveis em 

termos económicos, bem como o 

respectivo impacto:

ÅNo desenvolvimento sustentável;

ÅNa redução da emissão de gases de 

efeito estufa; e 

ÅNa redução da dependência 

energética.

ÅThe implementation of compensation 

models that foster economic 

operators to install power generation 

units from renewable sources;

ÅThe technological evolution which 

allowed to increase the production of 

electricity from the same installed 

capacity; and

ÅThe favourable weather conditions for 

the production of electricity based on 

renewable resources, with special 

emphasis on hydropower, wind, solar 

and waves.

The results of this study testify the 

magnitude achieved by the renewable 

energy sector in economic terms, as 

well as its environmental impacts: 

ÅOn the sustainable development;

ÅOn the greenhouse gas emission 

reduction; and 

ÅThrough the decrease of external 

energy dependency.
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A análise realizada revela que o sector 

das energias renováveis contribuiu em 

2008 com cerca de 1.100 milhões de 

euros para o PIB nacional, sendo os 

principais responsáveis a energia 

hídrica e eólica, representando cerca 

de 590 milhões (54%) e 380 milhões 

(35%) respectivamente.

Impacto indirecto do sector das 

energias renováveis no PIB Nacional

A análise da contribuição indirecta no 

PIB foi realizada de acordo com o 

impacto que a actividade do sector das 

energias renováveis apresenta nos 

restantes sectores da economia1.

A contribuição indirecta do sector das 

energias renováveis no PIB Nacional 

em 2008 registou um montante de 

aproximadamente 990 milhões de 

euros, estimando-se que atinja os 

1.900 milhões de euros até 2015. O 

impacto indirecto do sector no PIB 

Nacional incide nomeadamente em 

sectores da economia como a 

Fabricação de Maquinaria e Material 

Eléctrico, Fabricação de Produtos 

Metálicos, Construção e Metalurgia 

devido à interligação significativa 

destes sectores com o sector das 

energias renováveis.

Estrutura de análise e principais 

resultados

O estudo avaliou o impacto do sector 

das energias renováveis em Portugal 

em três dimensões: (i) macroeconómica 

e social, pela criação de riqueza e 

geração de emprego; (ii) ambiental, 

pelo facto de se evitarem emissões de 

CO2; e (iii) redução da dependência 

energética do país, pelo efeito de 

substituição de importações.

(i) Impacto macroeconómico e social

Inclui-se nesta análise a avaliação da 

contribuição directa do sector no PIB de 

Portugal, o efeito indirecto que cada 

sector de energia renovável representa 

nas restantes actividades da economia 

e o emprego gerado directa e 

indirectamente.

Em 2008, o sector das energias 

renováveis foi responsável por 1,3% do 

PIB Nacional. Em 2015, estima-se que 

o impacto do sector na criação de 

riqueza no país duplique o seu valor 

face a 2008, correspondendo a 2,4% 

do PIB Nacional.

Impacto directo do sector das energias 

renováveis no PIB Nacional

Na análise da contribuição directa do 

sector das energias renováveis no PIB 

foram considerados os dados 

financeiros e operacionais dos players

que operam neste sector, em Portugal.

1. Apresentação do estudo

1. Abstract
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Analysis structure and main results

The study has evaluated the impact of 

the renewable energy sector in Portugal 

considering three scopes: (i) 

macroeconomic and social, through 

wealth creation and employment 

generation, (ii) environmental, by 

avoiding CO2 emissions and (iii) 

reduction in the country’s external 

energy dependency, due to the import 

substitution effect.

(i) Social and Macroeconomic Impact

This analysis assesses both the direct 

contribution of the renewable energy 

sector for Portuguese GDP and the 

indirect effect that each renewable 

energy represents for the remainder 

economic sectors. Furthermore, it 

measures the number of jobs that are 

created both directly and indirectly.

In 2008, the renewable energy sector 

accounted for 1,3% of national GDP. In 

2015, the sector is expected to double 

its value versus 2008, thereby 

representing 2,4% of national GDP.

The direct impact of renewable energy 

sector  in the national GDP

The analysis of the direct contribution of 

the renewable energy sector in the 

GDP has taken into account the 

financial and operational data of the 

players operating in this sector of the 

Portuguese economy.

The analysis shows that, in 2008, the 

renewable energy sector has roughly 

contributed  for the creation of 1.100 

million Euros to the GDP. Additionally, 

the hydropower and wind energy played 

major roles, representing approximately 

590 million (54%) and 380 million 

(35%), respectively.

The indirect impact of renewable energy 

sector  in the national GDP 

The analysis of the indirect contribution 

to the GDP was carried out according to 

the impact that the renewable energy 

sector activity had on all other economic 

sectors1.

In 2008, the renewable energy sector 

contributed, indirectly, with 990 million 

Euros to the Portuguese GDP. By 2015, 

this value is expected to reach 1,900 

million Euros. Moreover, the indirect 

impact of the sector in the national GDP 

focuses on particular sectors of the 

economy, namely the Production of 

Machinery and Electrical Equipment, 

Production of Metal Products, 

Construction and Metallurgy, due to 

extensive linkages of these with the 

renewable energy sector.

In 2008 the renewable energy 

sector accounted for 1,3% of 

the GDP

Deloitte Research

In 2008 the renewable energy 

sector generated approximately 

2,400 direct jobs and 33,700

indirect jobs

Em 2008, o sector das energias 

renováveis foi responsável por 

1,3% do PIB

Análise Deloitte

O sector das energias 

renováveis representou, em 

2008, cerca de 2.400 empregos 

gerados directamente e 33.700 

gerados indirectamente

1 Calculation based on the Leontief model, 

accounting for the respective intermediate 

output multipliers and income effect.

1 Cálculo baseado no modelo de Leontief, 

contabilizando os respectivos multiplicadores 

de produção intermédia e efeito renda.
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Em 2008, a produção de energia 

eléctrica com base em fontes de 

energia renovável permitiu evitar a 

emissão de cerca de 9 milhões de 

toneladas de CO2, contribuindo para a 

aproximação ao cumprimento das 

metas definidas pela União Europeia e 

traduzindo-se numa poupança de cerca 

de 195 milhões de euros de acordo 

com o custo de emissão de cada 

tonelada de CO2.

Tendo em conta o crescimento previsto 

entre 2008 e 2015, estima-se que em 

2015 a produção de energia eléctrica a 

partir de fontes renováveis permita 

diminuir a emissão de CO2 em cerca de 

17 milhões de toneladas, que 

corresponderão a uma poupança anual 

de 430 milhões de euros.

(iii) Redução da dependência 

energética

A redução da dependência energética 

foi analisada com base na 

quantificação do efeito de substituição 

de importações de energia eléctrica e 

de combustíveis fósseis para geração 

de electricidade.

De acordo com a informação analisada, 

estima-se que o sector das energias 

renováveis tenha contribuído em 2008 

para evitar importações de energia 

eléctrica e de combustíveis fósseis 

equivalentes a 21.000 GWh, 

representando uma poupança de cerca 

de 1.270 milhões de euros na balança 

comercial nacional.

Em 2015, estima-se que o aumento da 

produção de energia eléctrica com 

base em fontes de energia renovável 

permita poupar cerca de 1.900 milhões 

de euros em importações de energia 

eléctrica e combustíveis fósseis.

Emprego gerado directamente através 

de energias renováveis

Com base na análise das 

demonstrações financeiras das 

empresas pertencentes ao sector das 

energias renováveis bem como dos 

questionários realizados às principais 

empresas do sector, é possível verificar 

que, em 2008, o sector contribuiu de 

forma directa com aproximadamente 

2.400 postos de trabalho.

Decorrente do crescimento previsto 

para o sector, perspectiva-se que em 

2015 o sector dê emprego a cerca de 

5.800 trabalhadores, correspondendo a 

um crescimento superior a 140% entre 

2008 e 2015.

Emprego gerado indirectamente 

através de energias renováveis

Em 2008, cerca de 33.700 pessoas 

encontravam-se empregadas como 

consequência indirecta da actividade 

do sector das energias renováveis, 

estimando-se que este valor atinja os 

55.000 trabalhadores em 2015, o que 

corresponderá a um crescimento de 

65% entre 2008 e 2015.

(ii) Impacto ambiental

Nesta dimensão foi realizada uma 

análise da contribuição da produção 

eléctrica através de fontes de energia 

renovável para a redução das emissões 

de gases de efeito estufa.

1. Apresentação do estudo
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Direct job creation from renewable 

energies

Based on the analysis of the financial 

statements of companies in the 

renewable energy sector, as well as on 

the survey conducted to the major 

companies, it is possible to verify that in 

2008 the sector contributed with 

approximately 2,400 direct jobs.

Due to the expected growth in the 

sector, prospects are that by 2015 the 

sector will employ around 5,800 

workers, representing a growth above 

140% between 2008 and 2015.

Indirect job creation from renewable 

energies

In 2008, around 33,700 people were 

employed as an indirect consequence 

of the activity of the renewable energy 

sector. It is estimated that this figure will 

reach 55,000 by 2015, representing a 

growth of 65% between 2008 and 2015.

(ii) Environmental impact

Within the environmental scope an 

analysis was made on the contribution 

of electricity generated from renewable 

energy sources to the reduction of 

greenhouse gas emissions.

In 2008, the production of electricity 

based on renewable energy sources 

has allowed to avoid 9 million tonnes of 

CO2 emissions. This came close to 

meet the targets set by the EU, 

resulting in savings of about 195 million 

Euros according to the cost of emission 

for each tonne of CO2.

Taking into account the expected 

growth between 2008 and 2015, it is 

estimated that, by 2015, the production 

of electricity from renewable sources 

restrains CO2 emissions by 17 million 

tonnes, which would will correspond to 

an annual savings of 430 million Euros.

(iii) Energy dependency reduction

The reduction of energy dependency 

was assessed through the 

quantification of the imports substitution 

effect, both of electricity and of fossil 

fuels for electricity generation.

According to the analyzed information, 

the renewable energy sector is 

estimated to have contributed, in 2008, 

to prevent imports of electricity and 

fossil fuels equivalent to 21,000 kWh, 

representing a saving of 1,270 million in 

the national trade balance.

In 2015, the increased production of 

electricity based on renewable sources 

of energy is expected to enable savings 

of around 1,900 million Euros in imports 

of electricity and fossil fuels.

In 2008 the renewable energy 

sector has contributed to 

reduce CO2 emissions by 

9 million tonnes

Deloitte Research

In 2008 the renewable energy 

sector allowed for the 

prevention of fossil fuels and 

electricity imports equivalent to 

21,000 kWh

O sector das energias 

renováveis contribuiu, em 2008, 

para diminuir a emissão de CO2

em 9 milhões de toneladas

Análise Deloitte

O sector das energias 

renováveis permitiu, em 2008, 

evitar importações de 

combustíveis fósseis e 

electricidade equivalentes a 

21.000 GWh



Impacto Macroeconómico do Sector das Energias Renováveis em Portugal 

The present study was based on 

historical data of the renewable energy 

sector for the 2005-2008 period and on 

its perspective of growth until 2015. All 

the parameters considered in this study 

are included and detailed in the 

appendixes.

Summary of main results

O presente estudo baseia-se em dados 

históricos para o sector das energias 

renováveis no período de 2005 a 2008 

e na perspectiva de evolução do 

mesmo até 2015. Os parâmetros 

utilizados no estudo encontram-se 

incluídos e detalhados em anexo.

Resumo dos principais resultados

1. Apresentação do estudo

1. Abstract

10

Employment

2008 2012 2015

Direct employment 

creation
2,400 4,800 5,800

Indirect employment 

creation
33,700 43,000 55,000

Total employment 36,100 47,800 60,800

Figures in million Euros

2008 2012 2015
Accumulated

2005-2015

Avoided costs of CO2

emissions
195 230 430 2,200

Avoided Cost  through 

Imports reduction
1,270 1,400 1,900 13,100

Total avoided costs 1,465 1,630 2,330 15,300

Figures in million Euros

2008 2012 2015

Direct contribution to

the National GDP
1,100 1,720 2,220

Indirect contribution to 

the National GDP
990 1,480 1,900

Total Contribution 2,090 3,200 4,120

Table 1. Contribution of the Renewable Energy Sector to the National GDP

Table 2. Employment created by the Renewable Energy Sector

Table 3. Cost avoidance by the Renewable Energy Sector

Postos de trabalho

2008 2012 2015

Emprego Directo 2,400 4,800 5,800

Emprego Indirecto 33,700 43,000 55,000

Emprego Total 36,100 47,800 60,800

Valores em milhões de euros

2008 2012 2015
Acumulado

2005-2015

Custos Evitados com 

Emissões de CO2
195 230 430 2,200

Custos Evitados com 

Redução Importações
1,270 1,400 1,900 13,100

Custos Totais Evitados 1,465 1,630 2,330 15,300

Valores em milhões de euros

2008 2012 2015

Contribuição Directa 

para o PIB Nacional
1,100 1,720 2,220

Contribuição Indirecta

para o PIB Nacional
990 1,480 1,900

Contribuição Total 2,090 3,200 4,120

Quadro 1. Contribuição do Sector das Energias Renováveis para o PIB Nacional

Quadro 2. Emprego gerado pelo Sector das Energias Renováveis

Quadro 3. Custos evitados pelo Sector das Energias Renováveis
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O Sector das Energias Renováveis representa cerca de 23% 

da Capacidade Instalada de Produção Eléctrica Mundial

Entre 2005 e 2008, a Capacidade Mundial de Produção de 

Energia com base em Fontes Renováveis aumentou 16%

As fontes de energia renovável têm vindo a assumir uma posição 

de relevo no panorama energético mundial. A actual capacidade 

instalada de cerca de 1 milhão de MW e o crescimento entre 2005 

e 2008 na ordem dos 16% demonstram o investimento que se tem 

vindo a registar nas diversas regiões do globo.

A análise da contribuição individual de cada uma das fontes de 

energia renovável no total da capacidade instalada evidencia uma 

maior preponderância das energias hídrica e eólica, que em 2008 

representaram conjuntamente 93% do total da capacidade de 

produção de energia com base em fontes renováveis.

A capacidade instalada de energia eléctrica tem registado um 

aumento em função da evolução das necessidades mundiais. Em 

2008, o incremento da capacidade instalada foi assegurado em 

cerca de 33% por energias renováveis, proporção que tem vindo a 

aumentar ao longo dos anos.

2. Relevância Mundial do Sector das Energias Renováveis
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3.030.435   3.129.015   3.224.708   3.326.512   

869.101   914.730   953.924   1.003.898   

0

1.000.000

2.000.000

3.000.000

4.000.000

5.000.000
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M
W

Energias Térmicas e Nucleares Energias Renováveis

1.003.840

3.327.000

Quadro 4. Evolução da Capacidade Instalada Mundial de Energias 

Renováveis (MW)

A capacidade instalada de energias renováveis no Mundo está a aumentar 

gradualmente a quota face à capacidade instalada de outras energias

Fonte: EIA, UNData, EREC, Eurostat, GWEC e Análise Deloitte

CAGR - Energias Renováveis

5%

23,2%

76,8%

22,3%

77,7%

22,8%

77,2%

22,6%

77,4%

ñThe choice we face is 

not between saving our 

environment and saving 

our economy - it's a 

choice between 

prosperity and declineò

Barack Obama, Presidente dos EUA

Quadro 5. Peso do Total da Capacidade Instalada Mundial por Fonte de 

Energia Renovável em 2008 ïestimativa

A energia hídrica assume um papel preponderante no total da capacidade 

instalada em fontes de energia renovável

Hídrica (81%)

808.700 MW

Eólica (12%)

120.800 MW

Biomassa + Biogás (5%)

53.400 MW

Solar fotovoltaica 11.300 MW (1%) 

Geotérmica 9.300 MW (1%)

Ondas e Marés 340 MW (0%)

20.940 MW (2%)

Fonte: EIA, UNData, EREC, Eurostat, GWEC e Análise Deloitte

98.827   2.977   

26.963   

17.756   2.749   2.140   292   74   

0

40.000

80.000

120.000

160.000

M
W

Quadro 6. Aumento da Capacidade Instalada no Mundo por Fonte de Energia 

em 2008 ïestimativa (MW)

As fontes de energia hídrica e eólica representam a maior proporção no 

crescimento da capacidade instalada em fontes de energia renovável

Renováveis 

33%

(49.965)

Térmicas + 

Nuclear 

67%

(102.000)

Fonte: EIA, UNData, 

EREC, Eurostat, GWEC e 

Análise Deloitte

151.965

99.000
3.000

26.965

17.770 2.800 2.100 260 70
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Em 2008, a Produção através de Energias Renováveis 

representou 18% do total de Produção Eléctrica no Mundo

Entre 2005 e 2008, a produção de energia eléctrica com base em 

fontes de energia renováveis registou um crescimento médio 

anual de 4%, mantendo um peso de aproximadamente 18% no 

total da produção mundial de electricidade. Em termos absolutos, 

foram produzidos em 2008 mais de 3.700.000 GWh de 

electricidade a partir de fontes renováveis.

A produção de electricidade com base em recursos renováveis é 

suportada na sua maioria pela fonte de energia hídrica, uma vez 

que esta é responsável por cerca de 85% do total da produção 

mundial. Actualmente, as fontes de energia eólica e da Biomassa 

assumem um peso de respectivamente 6% e 5% na produção de 

electricidade mundial.

Entre 2005 e 2008, o peso das energias renováveis na produção 

de electricidade mundial manteve-se estável. Esta estabilidade 

justifica-se pelo crescimento das energias eólica e da Biomassa, 

que compensou o decréscimo verificado na produção hídrica.

2. Relevância Mundial do Sector das Energias Renováveis
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82%

Energias Não 

Renováveis Energias 

Renováveis

Quadro 8. Distribuição do Peso da Produção Mundial por Fonte de Energia 

em 2008 ïestimativa

A energia hídrica assume um papel preponderante no total da produção de 

electricidade a partir de energias renováveis

Fonte: ObservËER/EDF, IEA, EIA, UNData, Eurostat, GWEC e Análise Deloitte

Hídrica

85%

18%

Eólica 6%

Outras FERs1 3%
Biomassa 5%

1 Outras FERs: Biogás, Solar Fotovoltaica, Geotérmica e Ondas e Marés

ñAlternative energy is a 

future idea whose time is 

past. Renewable energy 

is a future idea whose 

time has comeò

Bill Penden in Atlas World Press 

Review, 1977
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14.908.200 15.453.200 16.177.800 16.877.000

3.371.346 3.511.242
3.640.500

3.765.330
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6.000.000

9.000.000

12.000.000

15.000.000

18.000.000

21.000.000
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Térmicas e Nuclear Energias Renováveis

Quadro 7. Evolução da Produção Mundial de Energias Renováveis (GWh)

Entre 2005 e 2008, a produção de energia renovável no Mundo apresentou um 

crescimento de 12%, na ordem dos 397.000 GWh

Fonte: ObservËER/EDF, IEA, EIA, UNData, Eurostat, GWEC e Análise Deloitte

18,3%

81,7%

18,4%

81,6%

18,4%

81,6%

18,5%

81,5%

CAGR - Energias Renováveis

4%

3.767.970

16,39% 16,24% 15,87%
15,58%

18,44% 18,51% 18,37% 18,25%

10%

20%

0,68% 0,87% 1,04% 1,16%
0,91% 0,93% 0,95% 0,98%

0%

2005 2006 2007 2008 E

Hídrica Eólica Biomassa Total FERs

Quadro 9. Evolução do Peso da Produção Mundial de Electricidade através 

de Fontes de Energia Renovável no total de Produção Mundial

A produção eléctrica de energia eólica e Biomassa aumentou o seu peso no total 

da produção mundial

Fonte: ObservËER/EDF, IEA, EIA, UNData, Eurostat, GWEC e Análise Deloitte
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As variações de utilização apresentadas entre as diversas fontes 

de energia resultam de um conjunto de factores, nomeadamente a 

tecnologia associada ao aproveitamento dos respectivos recursos 

e o potencial e disponibilidade dos recursos no país.

Apesar do coeficiente de utilização ser mais elevado para algumas 

fontes de energia renovável (geotérmica e Biogás), a maior 

proporção de capacidade instalada em fontes de energia com 

coeficientes de utilização mais reduzidos (hídrica e eólica) 

justifica-se pela maior disponibilidade dos respectivos recursos 

naturais.

O investimento em fontes de energia renovável está condicionado 

a priori pelos recursos naturais existentes nas respectivas regiões 

geográficas, que se constata pela análise das taxas de 

crescimento mundial da capacidade instalada das várias fontes de 

energia renovável.

As Fontes de Energia Geotérmica e do Biogás apresentam 

Coeficientes de Utilização superiores à Energia Térmica

A utilização de recursos naturais para a produção de energia tem 

subjacente um coeficiente de utilização, que representa o 

coeficiente de utilização do recurso em causa e que, em função 

da capacidade instalada, mede o aproveitamento da produção de 

cada fonte de energia num determinado espaço de tempo.

O coeficiente de utilização difere entre as diversas fontes de 

energia, registando a hídrica e eólica ïfontes com maior peso na 

produção mundial através das energias renováveis ïvalores 

moderados em relação às fontes de energia térmica e nuclear. O 

Biogás e a energia geotérmica são as fontes de energia renovável 

com maior taxa de aproveitamento dos recursos, exigindo no 

entanto a instalação de processos produtivos mais complexos e 

onerosos.

2. Relevância Mundial do Sector das Energias Renováveis
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79%

65%
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46%
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24%

12%
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Geotérmica

Biogás

Biomassa

Hídrica

Eólica

Ondas e Marés

Solar Fotovoltaica

Quadro 10. Coeficiente de Utilização médio Mundial por Fonte de Energia,entre

2005 e 2008 ïestimativa

A taxa de aproveitamento da produção varia entre as diversas fontes de energia, 

apresentando a Geotérmica o coeficiente de utilização mais elevado das renováveis

Energia 

térmica

Energia 

nuclear

Fonte: ObservËER/EDF, IEA, EIA, UNData, Eurostat, EREC, GWEC e Análise Deloitte

Quadro 11. Coeficiente de Utilização das Energias Renováveis em 2008 no 

Mundo, União Europeia e Portugal ïestimativa

O coeficiente de utilização médio difere entre as várias regiões, de acordo com o 

mix específico de produção e com as condições naturais de aproveitamento

Fonte: ObservËER/EDF, IEA, EIA, UNData, Eurostat, EREC, GWEC e Análise Deloitte
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Entre 2009 e 2015, estima-se que a Produção de Electricidade 

com base em Fontes Renováveis cresça cerca de 40%

Perspectiva-se que a produção eléctrica com base em recursos 

renováveis aumente cerca de 1.600.000 GWh até 2015, 

registando neste ano um valor de aproximadamente 5.600.000 

GWh. Neste contexto, os recursos renováveis passarão a 

representar 23% do mix de produção de energia eléctrica mundial.

As previsões indicam que a Capacidade Instalada das Fontes 

de Energia Renovável irá continuar a aumentar 8% ao ano

Os benefícios comprovados na utilização de fontes de energia 

renovável, ao nível da redução de emissões de gases nocivos 

para a atmosfera, da redução de consumo de recursos naturais e 

de importações de energia e combustíveis fósseis, têm justificado 

um conjunto de iniciativas e de incentivos governamentais que 

suportam o incremento da capacidade instalada verificado nos 

últimos anos. 

As previsões de crescimento da capacidade instalada apresentam 

valores significativamente distintos para as respectivas fontes de 

energia renovável consoante a etapa de desenvolvimento em que 

estas se enquadram, o potencial existente por aproveitar e os 

respectivos custos de investimento. Estima-se que entre 2008 e 

2015 a energia eólica e o conjunto das energias solar fotovoltaica, 

geotérmica e ondas sejam as fontes de energia que apresentarão 

os crescimentos relativos mais significativos, de 302% e 317% 

respectivamente.

2. Relevância Mundial do Sector das Energias Renováveis
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Fonte: EIA, EREC, GWEC e Análise Deloitte

CAGR

8%

Quadro 12. Estimativa da Capacidade Instalada Mundial de Energias 

Renováveis (MW)

Até 2015, perspectiva-se um crescimento sustentado da capacidade instalada de 

fontes de energia renovável a uma média anual de 8%

1 Outras FERs: Solar Fotovoltaica, Geotérmica, Ondas e Marés
2 Outras FERs: Biogás, Solar Fotovoltaica, Geotérmica, Ondas e Marés

ñOil may be the black 

gold of the last 100 

years, but renewable 

energy is the green gold 

of the futureò

Edgardo J. Angara, Senador das 

Filipinas

Quadro 14. Estimativa da Distribuição do Peso das Energias Renováveis 

no mix de Produção em 2015

O peso das energias renováveis no total da produção mundial de electricidade 

poderá aumentar de 18% em 2008 para 23% em 2015

Fonte: EIA, EREC, 

GWEC e Análise 

Deloitte
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Hídrica
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Quadro 13. Evolução Estimada da Capacidade Instalada Mundial por Fonte de 

Energia Renovável (MW)

Em 2015 estima-se que a capacidade de energia eólica mundial atinja valores 

quatro vezes superiores aos de 2008

Fonte: EIA, EREC, GWEC e Análise Deloitte
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Hídrica Eólica Biomassa Biogás Solar fotovoltaica Geotérmica Ondas e Marés

ÅCanadá

ÅEstados Unidos

ÅBrasil

ÅRússia

ÅEstados Unidos

ÅAlemanha

ÅEspanha

ÅÍndia

ÅNigéria

ÅBrasil

ÅIndonésia

ÅEstados Unidos

ÅReino Unido

ÅAlemanha

ÅAlemanha

ÅJapão

ÅEstados Unidos

ÅEspanha

ÅEstados Unidos

ÅFilipinas

ÅIndonésia

ÅEspanha

ÅPortugal

ÅIrlanda 

ÅGrã-Bertanha

ÅPaíses Escandinavos

Principais países produtores de energias renováveis

2015 E2010 E2006

Legenda:

ÅA China planeia, em 2011, ter cerca de 120 GW de 

capacidade instalada em energia solar fotovoltaica, 

correspondendo a 15 vezes o valor actual.ÅEm 2008, os EUA tornaram-se líderes 

mundiais de capacidade eólica instalada;

ÅO Canadá é actualmente o principal player

mundial de energia hídrica, produzindo 

cerca de dois terços da electricidade do 

país através desta fonte.

ÅNa América Latina, o Brasil detém a maioria da 

capacidade instalada em energias renováveis, 

representando mais de 90% dos novos 

investimentos no sector.

ÅO Chile, o Peru e o México estão igualmente a 

posicionar-se como players de relevo.

ÅApesar de ser o grande 

produtor mundial de 

combustíveis fósseis, o Médio 

Oriente tem em carteira 

projectos por explorar na área 

das energias renováveis.

ÅA Europa é líder mundial no investimento 

em energias renováveis devido às 

políticas governamentais pró-renováveis;

ÅDos 10 países com maior capacidade 

instalada no mundo de energia eólica, 7 

são europeus, salientando o investimento 

que tem vindo a ser feito neste sector.

América do 

Norte

187
219 242

CAGR 

3%

Europa

285
354

433
CAGR 

5%

Ásia e 

Oceânia

244

360

488CAGR 

8%

América 

Latina

134 148 179

CAGR 

3%

África

22 26 33

CAGR 

5%

Médio 

Oriente

9 14 15

CAGR 

6%

Fonte: EIA e Análise Deloitte

ÅNa Índia, o mercado para energias 

renováveis é ainda limitado. No 

entanto, representa já cerca de 5% da 

capacidade mundial instalada em 

energias renováveis.

ÅA Austrália tem actualmente planos 

para aproveitar o elevado potencial de 

ondas, geotermia e energia solar de 

que dispõe.

Quadro 15. Distribuição da Capacidade Instalada no Mundo (GW)

A capacidade instalada de energias renováveis no Mundo concentra-se 

maioritariamente na Europa e na Ásia. A África e o Médio Oriente apresentam 

posições residuais, mas emergentes no actual contexto de crescimento.

ÅO continente africano apresenta 

predominância na produção de 

energia a partir da Biomassa, 

estando a Nigéria entre os 

principais players mundiais.
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Em 2008, os Sectores Nacionais de Energias Renováveis 

representaram 51% do total da Capacidade Eléctrica Instalada

Entre 2005 e 2008, a Capacidade Instalada de Energias 

Renováveis registou um crescimento médio anual de 10%

Entre 2005 e 2008, Portugal registou um aumento de cerca de 

2.000 MW na capacidade instalada de energias renováveis, o que 

representa um acréscimo de 31%, atingindo em 2008 uma 

capacidade instalada de 8.300 MW.

A energia eólica contribuiu em 92% para o incremento da 

capacidade instalada das energias renováveis, reflectindo a 

importância que este sector tem vindo a assumir no mix das 

energias renováveis nacionais.

Adicionalmente, destaca-se o crescimento da energia solar 

fotovoltaica desde 2005, devido à entrada em funcionamento das 

centrais de grande dimensão para produção de electricidade.

No ano de 2008, o aumento da capacidade instalada para 

produção de electricidade a partir de fontes de energia renovável 

foi na ordem dos 10%, decorrente fundamentalmente de:

ÅCrescimento da capacidade instalada de energia eólica em 

Portugal em 708 MW, pela entrada em funcionamento de novos 

parques eólicos;

ÅCrescimento da capacidade da energia solar fotovoltaica em 44 

MW decorrente da conclusão da construção de novos parques 

solares na zona do Baixo Alentejo, entre eles a Central Solar 

Fotovoltaica de Amareleja, considerada à data de construção o 

maior parque solar do mundo;

ÅAumento da capacidade instalada no sector hídrico em 7 MW, 

decorrente da entrada em funcionamento de novas Pequenas 

Centrais Hídricas (PCH).

3. Sector das Energias Renováveis em Portugal
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1 Outras FERs: Bioenergia, Geotérmica, Solar Fotovoltaica e Ondas e Marés
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Quadro 16. Evolução da Capacidade Instalada Nacional por Fonte de Energia 

Renovável (MW)

A capacidade instalada em Portugal acompanha o crescimento mundial do sector 

das energias renováveis, com uma taxa média de crescimento anual de 10%
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Quadro 17. Aumento de Capacidade Instalada Nacional por Fonte de Energia 

em 2008 (MW)

Em 2008, a energia eólica foi a fonte de energia que mais contribuiu para o 

aumento da capacidade energética de Portugal

Fonte: DGEG , INEGI, EDA e EEM
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Impacto Macroeconómico do Sector das Energias Renováveis em Portugal 

Entre 2005 e 2008, a Produção Nacional de Electricidade com 

base em Fontes Renováveis cresceu em média 9% por ano 

No ano de 2008, a produção das energias renováveis em Portugal 

foi 28% superior face à produção registada em 2005, passando de 

cerca de 16.300 GWh para 20.900 GWh, o que correspondeu a 

uma taxa de crescimento média de 9% por ano.

Entre 2005 e 2008, o sector eólico assumiu um peso cada vez 

mais significativo no mix de produção nacional de electricidade por 

via de fontes de energia renovável.

A nível mundial, apesar de ter uma representação marginal, 

Portugal tem aumentado o seu peso relativo face ao valor 

registado em 2005. No âmbito da União Europeia, Portugal surge 

como um player relevante no sector das energias renováveis, 

tendo-se posicionado em 2008 como o 4º país com maior peso de 

fontes de energia renovável no consumo eléctrico nacional.

O Norte e Centro do País são as regiões com maior 

Capacidade Instalada em Energias Renováveis

As regiões do Norte e Centro do País apresentam a maior 

concentração nacional de exploração de fontes de energia 

renovável, especialmente das fontes de energia hídrica e eólica, 

devido à maior disponibilidade de recursos.

3. Sector das Energias Renováveis em Portugal

1 Outras FERs: Solar Fotovoltaica, Geotérmica e Ondas e Marés
2 Outras FERs: Bioenergia, Solar Fotovoltaica, Geotérmica e Ondas e Marés

Quadro 18. Distribuição da Capacidade Instalada em 2008 por Fonte de 

Energia Renovável em Portugal (MW)

Verifica-se uma maior concentração dos parques eólicos e hídricos na zona do 

Norte e Centro do País

Fonte: DGEG, INEGI, EDA, EEM, EDP e Análise Deloitte
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Quadro 19. Evolução da Produção Nacional por Fonte de Energia Renovável 

(GWh)

Entre 2005 e 2008, a produção das energias renováveis nacionais registou um 

crescimento médio superior ao verificado no resto do mundo

Fonte: DGEG, INEGI, EDA e EEM
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Impacto Macroeconómico do Sector das Energias Renováveis em Portugal 

Em 2008, a produção de electricidade por via de fontes renováveis 

representou 38% do consumo total nacional, mantendo o peso 

registado em 2005.

Entre 2005 e 2008, a energia eólica assumiu um maior peso no 

mix de produção eléctrica nacional, tendo aumentado nesse 

período a sua quota de 4% para 12%.

Fonte: DGEG, 

INEGI, EDA, 

EEM e REN
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Quadro 20. Distribuição do Peso do Consumo Nacional por Fonte de Energia

Em 2008, a energia hídrica e a energia eólica representaram em conjunto 

aproximadamente 90% da produção eléctrica com base em fontes renováveis
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1 Valores para a produção hídrica corrigidos pelo índice de hidraulicidade, cujos valores de 2005 a 2008 

oscilaram entre 0,4 e 1 (Fonte: REN)
2 Bioenergia inclui as energias de Biomassa e Biogás
3 Por ausência de dados para Portugal, foi utilizado o coeficiente de utilização mundial
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Quadro 21. Evolução do Peso da Produção Nacional das Fontes de Energia 

Renovável mais relevantes no Total de Produção Nacional de Electricidade

A energia eólica assumiu o maior contributo no aumento do peso das fontes de 

energia renovável na produção total de electricidade

1 2

O Coeficiente de Utilização de algumas Fontes Renováveis 

em Portugal supera o registado pelas fontes térmicas fósseis

Os coeficientes de utilização variam substancialmente entre as 

fontes de energia renovável, em função de um conjunto de 

factores:

ÅA energia solar fotovoltaica tem um coeficiente de utilização mais 

reduzido face às restantes, devido ao número limitado de horas 

de exposição solar por dia (aproximadamente 1.400 horas por 

ano), bem como à capacidade de captação da tecnologia 

actualmente disponível;

ÅA energia proveniente de ondas e marés regista um coeficiente 

de utilização em evolução, devido ao actual estado embrionário 

das respectivas tecnologias utilizadas, ainda em 

desenvolvimento;

ÅAs bioenergias e a energia geotérmica registam o maior 

coeficiente de utilização, decorrente da capacidade de 

aproveitamento contínuo dos respectivos recursos.

Fonte: DGEG, INEGI, EDA, EEM, UN Data, ObservôER/EDF e Análise Deloitte

Quadro 22. Coeficiente de Utilização médio Nacional por Fonte de Energia 

Renovável entre 2005 e 2008

A utilização de diversas fontes de energia tem subjacente diferentes níveis de 

aproveitamento, decorrente da sua utilização sobre os respectivos recursos
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Impacto Macroeconómico do Sector das Energias Renováveis em Portugal 

Em 2015, perspectiva-se que a Produção das Energias 

Renováveis em Portugal supere os 34.500 GWh

Em 2015, estima-se que a produção nacional de electricidade a 

partir de energia renovável aumente aproximadamente 14.000 

GWh face ao valor registado em 2008, correspondendo a um 

aumento acumulado de cerca de 67%.

Em 2015, estima-se que Portugal mantenha 45% da sua 

Produção de Electricidade baseada em recursos renováveis

De acordo com a estimativa de produção das energias renováveis 

para os próximos anos e com o incremento expectável das 

necessidades energéticas do país, prevê-se que em 2015 o sector 

em Portugal possa dar resposta a cerca de 45% da produção 

nacional de energia eléctrica. As fontes de energia hídrica e eólica 

manter-se-ão as principais produtoras de electricidade com base 

em fontes de energia renovável.

A Política Energética de Portugal prevê metas ambiciosas 

para as Energias Renováveis a atingir nos próximos anos

As estimativas de evolução da capacidade instalada em Portugal 

continuam a perspectivar um crescimento significativo do sector 

das energias renováveis, sendo expectável um crescimento médio 

anual na ordem de 8% entre 2008 e 2015. 

Das fontes de energia consideradas no estudo, estima-se que os 

sub-sectores das energias eólica e Biomassa representarão o 

maior crescimento relativo até 2015.

No caso da energia hídrica, planeia-se um incremento significativo 

da capacidade a partir de 2011, decorrente da conclusão do 

reforço de sete grandes centrais hídricas, estimando-se um 

crescimento de 1.950 MW entre 2010 e 2015.

3. Sector das Energias Renováveis em Portugal
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1 Outras FERs: Bionergia, Geotérmica, Solar Fotovoltaica e Ondas e Marés

"O mercado global da 

energia está a mudar e 

a tendência para as 

energias renováveis é 

imparável"

António Mexia, CEO da EDP
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Quadro 24. Estimativa da Produção Nacional por Fonte de Energia 

Renovável (GWh)

A produção eléctrica nacional será assegurada por uma maior presença das 

fontes renováveis no respectivo panorama energético

Fonte: DGEG, INEGI, EDA, EEM, EDP, EREC e Análise Deloitte
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Quadro 23. Estimativa da Capacidade Instalada Nacional por Fonte de 

Energia Renovável (MW)

Prevê-se que as energias eólica e da Biomassa registem o maior crescimento 

relativo até 2015, não obstante o incremento de capacidade hídrica perspectivado

Fonte: DGEG, INEGI, EDA, EEM, EDP, EREC e Análise Deloitte
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Impacto Macroeconómico do Sector das Energias Renováveis em Portugal 

Entre 2005 e 2008, o peso do sector das energias renováveis 

aumentou 0,4% no PIB Nacional. A evolução patente neste 

incremento comprova a importância crescente que o sector tem 

registado na criação de riqueza em Portugal.

4.1. Impacto do Sector das Energias 

Renováveis no PIB Nacional (2005-2008)

O PIB do Sector das Energias Renováveis tem registado um 

crescimento considerável face ao PIB Nacional

Em 2008, o Sector das Energias Renováveis representou 

1,3% do PIB Nacional

Em 2008, o sector das energias renováveis representou 2.090 

milhões de euros do PIB Nacional, registando um acréscimo de 

60% face ao peso assumido em 2005.

Entre 2005 e 2008, a contribuição do sector das energias 

renováveis para o PIB Nacional registou um crescimento médio 

anual de 17%, com os subsectores hídrico e eólico a marcar uma 

posição dominante no actual mix energético português.

4. Impacto Macroeconómico do Sector das Energias

Renováveis

1 Informação para 2008 referente a estimativas, decorrente da inexistência de informação estatística 

disponível à data da preparação do presente relatório
2 Outras FERs: Solar Fotovoltaica, Geotérmica e Ondas e Marés.
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Quadro 27. Evolução do Peso do Sector das Energias Renováveis na 

Criação de Riqueza em Portugal

Entre 2005 e 2008 verificou-se um aumento do peso do sector das energias 

renováveis no PIB Nacional

Fonte: Banco de Portugal e Análise Deloitte
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hídrica, exige a 

construção de 

equipamentos e isso 

está na base da 

manutenção de um nível 

de actividade 

significativo para 

muitas empresas"

Fernando Teixeira dos Santos, 

Ministro das Finanças português
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Quadro 25. Evolução da Contribuição Total do Sector das Energias 

Renováveis para o PIB Nacional (milhões de euros)

Em 2008, as energias renováveis contribuíram com cerca de 2.090 milhões de 

euros para o PIB Nacional

Fonte: Players do sector das energias renováveis e Análise Deloitte
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Quadro 26. Distribuição da Contribuição Total para o PIB Nacional por Fonte 

de Energia Renovável em 2008 - estimativa

As energias hídrica e eólica representaram conjuntamente 88% do sector das 

energias renováveis no PIB Nacional

Hídrica (57%)

1.190 Mú
Eólica (31%)

640 Mú

Outras FERs2 (4%)

80 Mú
Biomassa e Biogás (9%)

180 Mú

Fonte: Players do sector das energias renováveis e Análise Deloitte



Impacto Macroeconómico do Sector das Energias Renováveis em Portugal 

Entre 2005 e 2008, o impacto indirecto3 do Sector das 

Renováveis no PIB Nacional aumentou 345 milhões de euros

Em 2005, a actividade do sector das energias renováveis 

contribuiu de forma indirecta para os restantes sectores da 

economia em cerca de 645 milhões de euros. Em 2008, este valor 

ascendeu a cerca de 990 milhões de euros, verificando-se um 

incremento acumulado de 54% no período entre 2005 e 2008.

Em 2008, o Sector das Energias Renováveis contribuiu de 

forma directa para o PIB Nacional em 1.100 milhões de euros

A contribuição directa do sector das energias renováveis para o 

PIB Nacional1 foi calculada com base em informação recolhida 

junto dos principais players que operam neste sector.

De acordo com a informação recolhida junto dos principais players

nacionais, estima-se que a contribuição directa do sector das 

energias renováveis para o PIB Nacional em 2008 tenha sido 

cerca de 1.100 milhões de euros, representando um incremento 

acumulado de 426 milhões de euros desde 2005. Este incremento 

foi sustentado fundamentalmente pelos aumentos de capacidade 

e de produção verificados entre 2005 e 2008, principalmente nos 

sectores hídrico e eólico.

Em 2008, os sectores hídrico e eólico registaram o maior peso do 

impacto directo do sector das energias renováveis no PIB 

nacional, representando 54% e 34% respectivamente.

4. Impacto Macroeconómico do Sector das Energias

Renováveis

1 Informação detalhada em anexo
2 O PIB Energético considerado na análise corresponde ao Valor Acrescentado Bruto do Sector de 

Actividade ñElectricidade, G§s e Ćguaò
3 Cálculo baseado no modelo de Leontief, contabilizando os respectivos multiplicadores de produção 

intermédia e efeito renda
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Quadro 29. Evolução do Peso do Impacto Directo do Sector das Energias 

Renováveis no PIB Energético2 Português

Em 2008, a riqueza gerada directamente pelo sector das energias renováveis 

correspondeu a um quarto do PIB Energético Nacional

Fonte: Banco de Portugal e Análise Deloitte

644

798 830

990

0

200

400

600

800

1.000

1.200

2005 2006 2007 2008 E
M

il
h
õ
e
s
 d

e
 E

u
ro

s

Quadro 30. Evolução da Contribuição Indirecta do Sector das Energias 

Renováveis para o PIB Nacional (milhões de euros)

Em 2008, a contribuição indirecta do sector das energias renováveis ascendeu a 

990 milhões de euros

Fonte: Players do sector das energias renováveis e Análise Deloitte 

CAGR

15%

800

645

674

862
910

1.107

0

200

400

600

800

1.000

1.200

2005 2006 2007 2008 E

M
il
h
õ
e
s
 d

e
 E

u
ro

s
Quadro 28. Evolução da Contribuição Directa do Sector das Energias 

Renováveis para o PIB Nacional (milhões de euros)

Em 2008, o sector das energias renováveis contribuiu com 1.100 milhões de 

euros para o PIB nacional

Fonte: Players do sector das energias renováveis e Análise Deloitte
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Impacto Macroeconómico do Sector das Energias Renováveis em Portugal 

Em 2015, estima-se que os subsectores hídrico e eólico 

continuarão a registar um peso preponderante na contribuição das 

energias renováveis para o PIB Nacional. Esta perspectiva 

fundamenta-se no desenvolvimento expectável para estas fontes 

de energia, cujo peso conjunto no mix de produção eléctrica 

renovável poderá atingir os 85% em 2015. É expectável que a 

energia eólica ultrapasse, até 2015, a energia hídrica, assumindo-

se como o principal sector das energias renováveis na criação de 

riqueza em Portugal.

4.2. Estimativa do impacto do Sector das 

Energias Renováveis no PIB Nacional (2009-

2015) 

Entre 2008 e 2015, perspectiva-se um incremento de 97% do 

peso do Sector das Energias Renováveis no PIB Nacional

Em 2015, é expectável que o PIB do Sector das Renováveis 

atinja valores superiores a 4.000 milhões de euros

A estimativa do impacto económico do sector das energias 

renováveis no PIB nacional foi calculada com base numa 

ponderação da previsão de aumento da capacidade instalada de 

fontes renováveis pelo impacto directo actual de cada um dos 

respectivos subsectores.

De acordo com a análise realizada, estima-se que em 2015 o 

sector das energias renováveis contribua com cerca de 4.120 

milhões de euros para o PIB nacional. Este valor representará 

uma taxa de crescimento média anual de 10% e corresponderá a 

um incremento de 97% em relação a 2008.

4. Impacto Macroeconómico do Sector das Energias

Renováveis

1 Outras FERs: Solar Fotovoltaica, Geotérmica e Ondas e Marés.
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Quadro 31. Estimativa da Contribuição Total do Sector das Energias 

Renováveis para o PIB Nacional (milhões de euros)

Entre 2008 e 2015, estima-se que a contribuição do sector das energias 

renováveis para o PIB nacional aumente em média 10% por ano

Fonte: Ministério da Economia e Inovação e Análise Deloitte 
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Fonte: Players do sector das energias renováveis, FMI, The Economist e Análise Deloitte

Quadro 33. Estimativa da Evolução do Peso do Sector das Energias 

Renováveis no PIB Nacional

Entre 2008 e 2015 é expectável que o peso do sector das energias renováveis no 

PIB Nacional aumente mais de 1%

Quadro 32. Estimativa da Distribuição da Contribuição Total para o PIB 

Nacional por Fonte de Energia Renovável em 2015

Prevê-se que em 2015 se mantenha a preponderância das energias hídrica e 

eólica no impacto no PIB Nacional

Eólica (42%)

1.750 Mú

Hídrica (40%)

1.660 Mú

Biomassa e Biogás (7%)

270 Mú

Fonte: Ministério da 

Economia e Inovação e 

Análise Deloitte

Outras FERs1 (11%)
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Impacto Macroeconómico do Sector das Energias Renováveis em Portugal 

Estima-se que em 2015 o impacto indirecto do Sector das 

Renováveis no PIB Nacional atinja 1.900 milhões de euros

Em 2015, é expectável que o sector das energias renováveis 

contribua de forma indirecta para os restantes sectores da 

economia com cerca de 1.900 milhões de euros, representando 

um incremento superior a 90% face ao valor registado em 2008.

O impacto previsto incidirá num conjunto de sectores da 

economia, dos quais se destacam a Fabricação de Maquinaria e 

Material Eléctrico, Fabricação de Produtos Metálicos, Construção, 

Metalurgia, entre outros.

Em 2015, prevê-se que o sector das energias renováveis 

represente cerca de 2,4% do PIB Nacional, face aos 1,3% 

representados em 2008. Esta evolução decorre por um lado do 

crescimento expectável para os respectivos subsectores das 

energias renováveis e por outro da variação expectável para o 

PIB Nacional até 2015.

Em 2015, estima-se que o impacto directo do Sector na 

Economia Portuguesa atinja 2.220 milhões de euros

Para 2015, estima-se que o impacto directo do sector das 

energias renováveis na economia portuguesa atinja um montante 

de aproximadamente 2.200 milhões de euros, resultante de uma 

taxa de crescimento médio anual de 11%.

Em 2015, estima-se que os subsectores hídrico e eólico registem 

o maior peso das energias renováveis no impacto directo no PIB 

Nacional, contribuindo com 37% e 46% do total do impacto 

directo, respectivamente. 
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Quadro 35. Estimativa da Contribuição Indirecta do Sector das Energias 

Renováveis para o PIB Nacional (milhões de euros)

Em 2015, é estimado que cerca de 46% da contribuição do sector das energias 

renováveis para o PIB nacional seja realizada de forma indirecta 

Fonte: Players do sector das energias renováveis e Análise Deloitte

CAGR

12%
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Quadro 34. Estimativa da Contribuição Directa do Sector das Energias 

Renováveis para o PIB Nacional (milhões de euros)

Em 2015, é expectável que o sector das energias renováveis contribua com 2.200 

milhões de euros para o PIB nacional

CAGR

11%
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4.3. Emprego gerado pela actividade do Sector 

das Energias Renováveis (2005-2008) 

Entre 2005 e 2008, o emprego gerado pelas Energias 

Renováveis cresceu a uma taxa superior ao emprego nacional

Em 2008, o Sector das Energias Renováveis permitiu gerar 

directa e indirectamente cerca de 36.000 postos de trabalho

Entre 2005 e 2008, o sector das energias renováveis permitiu a 

criação de cerca de 8.400 novos empregos, de forma directa ou 

indirecta. Este facto é sustentado pelo crescimento registado pelo 

sector neste período, evidenciando uma maior necessidade de 

utilização de recursos humanos.

Entre 2005 e 2008, Portugal registou uma taxa de crescimento 

médio anual do emprego no sector das energias renováveis de 

9%. No mesmo período, o emprego nacional cresceu a uma taxa 

média de 0,3% ao ano, o que evidencia a preponderância que o 

sector em causa adquiriu neste período.

Em 2008, os sectores hídrico e bioenergético registaram a maior 

proporção no emprego gerado, com uma contribuição de 28.100 e 

3.900 postos de trabalho, respectivamente.

Em 2008, cada trabalhador do sector das energias renováveis 

contribuiu em média com cerca de 53.000 euros para o PIB 

Nacional. Este valor é superior à contribuição média de um 

trabalhador em Portugal para o PIB Nacional, uma vez que são 

sectores caracterizados por serem de capital intensivo.

4. Impacto Macroeconómico do Sector das Energias
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1 Outras FERs: Solar Fotovoltaica, Geotérmica e Ondas e Marés.
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cresceu a uma taxa 

superior a 9% ao ano, 
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anualmente pelo 

emprego nacional

Análise Deloitte
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Quadro 38. Comparação do PIB do Sector das Energias Renováveis com o 

PIB Nacional por Trabalhador

Em 2008, os trabalhadores do sector das energias renováveis contribuíram para 

o PIB, em média, 23.000 euros acima da média nacional

Fonte: Players do sector das energias renováveis e Análise Deloitte
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Quadro 37. Distribuição do Total de Empregos gerados por Fonte de Energia 

Renovável em 2008 - estimativa

As energias hídrica e biológicas representam conjuntamente 89% do emprego 

gerado pelo sector das energias renováveis em 2008

Hídrica (78%)

28.100 postos de 

trabalho

Eólica (6%)

2.200 postos de trabalho

Outras FERs1 (5%)

1.900 postos de trabalho

Biomassa e Biogás (11%)

3.900 postos de trabalho

Fonte: Players do sector das 

energias renováveis e Análise 

Deloitte
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Quadro 36. Emprego gerado Directa e Indirectamente pelo Sector das 

Energias Renováveis

Entre 2005 e 2008, o emprego total gerado pelo sector das energias renováveis 

registou um crescimento médio anual de 9%

Fonte: Players do sector das energias renováveis e Análise Deloitte
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Em 2008, o Emprego Directo decorrente do Sector das 

Renováveis foi 50% superior ao verificado em 2005

O emprego gerado directamente pelos players dos vários 

subsectores das energias renováveis em Portugal foi contabilizado 

com base no apuramento dos postos de trabalho referentes ao 

segmento de operação e exploração de cada subsector.

De acordo com a informação recolhida, o sector das energias 

renováveis empregou directamente em 2008 cerca de 2.400 

trabalhadores, face aos cerca de 1.570 postos de trabalho 

registados em 2005.

Entre 2005 e 2008, o Sector das Energias Renováveis gerou 

de forma indirecta cerca de 7.600 novos empregos

A criação de emprego pelo sector das energias renováveis ocorre 

sobretudo por via indirecta, decorrente do facto de ser um sector 

baseado fundamentalmente em indústria de capital intensivo.

O emprego gerado de forma indirecta pelo sector das energias 

renováveis corresponde aos postos de trabalho gerados noutros 

sectores da economia portuguesa, decorrente do seu inter-

relacionamento. 

Em 2005, a actividade do sector das energias renováveis em 

Portugal permitiu gerar cerca 26.000 postos de trabalho. Em 2008, 

este indicador aumentou o seu registo para quase 34.000, o que 

representa um crescimento de aproximadamente 30% face a 

2005. 
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Quadro 40. Emprego gerado Indirectamente pelo Sector das Energias 

Renováveis

Em 2008, o sector das energias renováveis permitiu de forma indirecta a 

existência de cerca de 33.700 empregos em Portugal

Fonte: Players do sector das energias renováveis e Análise Deloitte
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Quadro 39. Emprego gerado Directamente pelo Sector das Energias 

Renováveis

Entre 2005 e 2008, o emprego directo gerado pelo sector das energias 

renováveis cresceu a uma taxa média anual de 14%

CAGR

14%
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Seguindo a perspectiva crescente de capacidade instalada nos 

diversos subsectores de energias renováveis, estima-se também 

um aumento do respectivo emprego gerado. O sector hídrico 

representa actualmente a maior proporção de emprego gerado de 

forma directa, estimando-se um equilíbrio neste peso em conjunto 

com o sector eólico, decorrente da expansão prevista para este 

último.

É expectável que em 2015 se mantenha a actual preponderância 

da energia hídrica no total de empregos gerados pelo sector das 

energias renováveis. No entanto, estima-se que outras fontes de 

renováveis, nomeadamente a solar fotovoltaica e a eólica, 

incrementem o seu peso face ao peso da bioenergia. Esta 

perspectiva fundamenta-se no desenvolvimento expectável para 

estas fontes de energia e nas respectivas necessidades de mão-

de-obra.

4. Impacto Macroeconómico do Sector das Energias

Renováveis
4.4. Estimativa do Emprego gerado pela 

actividade do Sector das Energias Renováveis 

(2009-2015)

Entre 2008 e 2015, é expectável que o Sector das Renováveis 

contribua para a criação de cerca de 25.000 novos empregos

Em 2015, estima-se que o emprego no Sector das Energias 

Renováveis represente mais de 60.000 postos de trabalho 

Para estimar a evolução futura do emprego gerado pelo sector 

das energias renováveis, foram utilizadas as estimativas da 

evolução do PIB do sector, o indicador da elasticidade 

emprego/PIB sectorial e as estimativas dos empregos gerados 

indirectamente pelo sector das energias renováveis.

Com base na metodologia utilizada, entre 2008 e 2015, é 

expectável que o sector das energias renováveis represente cerca 

de 25.000 novos postos de trabalho criados, registando um 

incremento médio anual de 8%.
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1 Outras FERs: Solar Fotovoltaica, Geotérmica e Ondas e Marés.
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Quadro 41. Estimativa do Total de Empregos gerados pelo Sector das 

Energias Renováveis

Entre 2008 e 2015, o emprego total gerado pelo sector das energias renováveis 

registou um crescimento de aproximadamente 70%

Fonte: Ministério da Economia e Inovação e Análise Deloitte 

CAGR

8%

36.100
38.500

47.800

60.800

O Sector das Energias 

Renováveis poderá 

contribuir com mais 25 

mil novos postos de 

trabalho em Portugal, 

até 2015

Análise Deloitte

Bioenergia (8%)

5.400 postos de 

trabalho

Quadro 42. Estimativa da Distribuição do Total de Empregos gerados por 

Fonte de Energia Renovável em 2015

Em 2015, é expectável que se mantenha a preponderância dos sectores hídrico e 

bioenergético na criação de emprego

Hídrica (63%)

38.500 postos de 

trabalho
Outras FER (18%)

11.050 postos de 

trabalho

Eólica (10%)

5.850 postos de trabalho

Fonte: Ministério da Economia e Inovação e Análise Deloitte
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Em 2015, perspectiva-se que o Sector das Energias 

Renováveis represente 55.000 postos de trabalho indirectos

Entre 2008 e 2015, estima-se que o número de postos de trabalho 

gerados de forma indirecta aumente mais de 60%, 

correspondendo a um aumento de cerca de 21.000 postos de 

trabalho.

A criação de emprego por via indirecta incidirá sobretudo no 

sector secundário da economia devido à relevância das indústrias 

Metalúrgica, da Construção e do Fabrico de Equipamentos e 

Maquinaria para o funcionamento e desenvolvimento da 

exploração das energias renováveis.

4. Impacto Macroeconómico do Sector das Energias

Renováveis
Em 2015, é expectável que o Sector das Energias Renováveis 

seja directamente responsável por cerca de 5.800 empregos

Em 2015, estima-se que o emprego gerado directamente pelo 

sector das energias renováveis represente mais de 5.500 postos 

de trabalho.

A evolução expectável do emprego directamente gerado pela 

actividade do sector das energias renováveis corresponderá, em 

2015, a um incremento de 140% face ao valor registado em 2008.

Em 2015, estima-se que os sectores hídrico e eólico mantenham 

o posicionamento das energias renováveis com maior 

preponderância no emprego directo deste sector no PIB Nacional, 

contribuindo conjuntamente com 85% do total de emprego gerado 

directamente.

2.353

3.562

4.804

5.811

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

2008 E 2009 E 2012 E 2015 E

P
o
s
to

s
 d

e
 t

ra
b
a
lh

o

4.800

3.600

2.400

5.800

Quadro 43. Estimativa do Emprego gerado Directamente pelo Sector das 

Energias Renováveis

Em 2015 é expectável que 10% do total do emprego criado pelo sector das 

energias renováveis seja gerado de forma directa

Fonte: Players do sector das energias renováveis e Análise Deloitte
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Quadro 44. Estimativa do Emprego gerado Indirectamente pelo Sector das 

Energias Renováveis

Entre 2009 e 2015 estima-se que o emprego indirecto das fontes de energia 

renovável cresça a uma média de 7% ao ano

Fonte: Players do sector das energias renováveis e Análise Deloitte
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A Produção de Electricidade através de Fontes Renováveis 

permite evitar emissões de gases nocivos1 ao meio ambiente

Em Portugal, a Geração de Electricidade é responsável por 

aproximadamente um terço das emissões de CO2

Em Portugal, o segmento dos transportes é o principal 

responsável pela emissão de Dióxido de Carbono (CO2), com um 

peso de 32% do total emitido para a atmosfera. Por sua vez, a 

produção de electricidade utilizando combustíveis fósseis contribui 

com 27% das emissões de CO2, em grande parte devido à 

utilização do Carvão como base de produção. Apesar de não ser 

a fonte térmica com maior preponderância no mix de produção, o 

Carvão é o principal responsável pela emissão de CO2, tendo 

contribuído em 2008 para a emissão de 9 milhões de toneladas.

5. Impacto Ambiental do Sector das Energias Renováveis
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A Produção Eléctrica a partir de Fontes Renováveis permite 

substituir a Electricidade baseada em Fontes Poluentes

Nos últimos anos, verificou-se um incremento da produção de 

electricidade a partir de fontes de energia renováveis que se 

traduz em benefícios para o meio ambiente, na medida em que 

permite substituir as fontes poluentes na produção de 

electricidade.

No presente estudo, o Gás Natural, o Carvão e o Fuelóleo foram 

as fontes de energia térmicas consideradas para substituição 

pelas energias renováveis, a par das Importações de Energia 

Eléctrica, embora estas não tenham impacto a nível ambiental.

Carvão

9M Ton

(64%)

Fuelóleo

0,6M Ton

(4%)
Gás Natural

4M Ton

(32%)

Electricidade

27%

Quadro 45. Contribuição das Fontes de Energia para as Emissões de CO2

Na produção de electricidade através de combustíveis fósseis, o Carvão é o 

principal responsável pelas emissões de CO2

Fonte: REN, DGEG, INE , EDP e Análise Deloitte

Transportes

32%

Outros

12%

Bens Industriais

29%

1 Além do CO2 existem outros gases nocivos ao ambiente, como o NOx e o SO2. No entanto, as emissões 

destes poluentes têm vindo a ser reduzidas pela instalação de equipamentos próprios, responsáveis 

respectivamente pela dessulfuração e desnitrificação, pelo que os gases em causa não foram 

considerados no âmbito deste estudo

ñAs with so many clean 

energy investments, it ś 

win-win: good for the 

environment and great 

for our economyò

Barack Obama, Presidente dos EUA
Quadro 46. Mix de Energia Eléctrica 2008 ïFontes Térmicas e Importação

O Carvão e o Gás Natural representam quase a totalidade da produção nacional 

de electricidade através de fontes térmicas

Fonte: REN, DGEG e Análise Deloitte
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12.573 GWh

(39%)
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Entre 2005 e 2008, evitaram-se emissões de mais de 30 milhões 

de toneladas de Gases Nocivos para o Ambiente

Em 2008, a produção de electricidade a partir de fontes renováveis 

reduziu em 9 milhões de toneladas as emissões de CO2. A evolução 

estimada das energias renováveis perspectiva que em 2015 estes 

valores rondem os 17 milhões de toneladas em emissões de CO2.

De acordo com a dimensão actual dos níveis de produção eléctrica, 

as energias hídrica e eólica são as principais fontes de energia 

responsáveis por evitar emissões de gases nocivos para a 

atmosfera, correspondendo conjuntamente em 2008 a 90% do total 

de gases evitados. Em 2015, é expectável que esta preponderância 

decresça para 85% devido ao desenvolvimento esperado 

nomeadamente para a energia solar fotovoltaica.

A substituição das Fontes Poluentes na Produção Eléctrica 

representará uma Poupança de 430 milhões de euros em 2015

Em 2008, o custo de emissão para a atmosfera por tonelada de 

CO2 atingiu valores de 22ú/ton.

Tendo em conta este custo de emissão, a produção de 

electricidade através de fontes renováveis traduz-se numa 

redução dos custos financeiros para o país. Em 2008 as energias 

renováveis significaram uma poupança de 195 milhões de euros 

decorrente da não emissão de CO2, sendo esperado que em 2015 

esta poupança atinja valores de cerca de 430 milhões de euros2.

5. Impacto Ambiental do Sector das Energias Renováveis
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1 Outras FERs: Bioenergia, Solar Fotovoltaica, Geotérmica e Ondas e Marés
2 Assumindo como custo de emissão o preço verificado no Mercado de Futuros
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Quadro 48. Total de Custos Evitados pela Produção de Energia Renovável 

(milhões de euros)

Estima-se que em 2015 os custos evitados pela produção de electricidade a partir 

de fontes renováveis sejam três vezes superior aos registados em 2005
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Fonte: REN, EDP, EIA e Análise Deloitte
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Hídrica

(47%)

Eólica

(38%)

Outras FERs1

(15%)

Fonte: REN, EDP e Análise Deloitte
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Quadro 47. Total de Emissões Evitadas pela Produção de Energia Renovável 

(milhões de toneladas de CO2)

As fontes de energia renovável contribuem para evitar emissões de gases nocivos, 

verificando-se um maior benefício decorrente da produção hídrica e eólica

1

Em 2008, as emissões 

de CO2 evitadas pelas 

energias renováveis 

foram equivalentes a 

retirar de circulação 

mais de três milhões e 

meio de automóveis

Análise Deloitte
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A substituição das Fontes Poluentes na Produção de 

Electricidade permitirá a aproximação às metas de Quioto

No âmbito do Protocolo de Quioto, Portugal tem como meta para 

2012 a redução da emissão de gases com efeito de estufa de pelo 

menos 8% face aos níveis de 1990, o que significa emitir, no limite, 

aproximadamente 77 milhões de toneladas equivalentes de CO2. 

Em 2008, Portugal excedeu este limite, emitindo cerca de 80 

milhões de toneladas equivalentes de CO2.

A produção estimada de electricidade através de recursos 

renováveis permite uma aproximação ao objectivo de Quioto, uma 

vez que o sector evita a emissão de um volume substancial de 

toneladas equivalentes de CO2.

Em 2012, a produção de electricidade registada através de fontes 

renováveis permitirá evitar emissões equivalentes de CO2 de 

aproximadamente 14 milhões de toneladas, valor que a incorrer 

agravaria em maior proporção o cumprimento dos objectivos 

previstos no protocolo de Quioto.

5. Impacto Ambiental do Sector das Energias Renováveis
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Fonte: Agência Portuguesa do Ambiente, REN, UE e Análise Deloitte

ñA luta contra as 

alterações climáticas é 

crucial para 

salvaguardar o futuro 

do nosso planeta, mas 

oferece também novas 

oportunidades 

essenciais para a 

Europa. Chegou o 

momento de as agarrar 

com ambas as mãos e 

com confian­a.ò 

José Manuel Durão Barroso, 

Presidente da Comissão Europeia

Quadro 49. Portugal e o objectivo Quioto (milhões de toneladas de CO2)

A contribuição das energias renováveis para evitar emissões de CO2 permitirá a 

aproximação à quota anual prevista no Protocolo de Quioto
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Em 2008 foram evitadas importações de Energia Eléctrica e 

de Combustíveis Fósseis equivalentes a 21.000 GWh

Entre 2005 e 2008, calcula-se que o sector das renováveis tenha 

contribuído para evitar importações de energia eléctrica e de 

combustíveis fósseis equivalentes a 74.000 GWh, o suficiente 

para, nos quatro anos analisados, satisfazer as necessidades 

energéticas das habitações residenciais em Portugal1.

Devido à perspectiva de desenvolvimento das fontes de energia 

renováveis, prevê-se que em 2015 a produção de electricidade 

através de fontes renováveis contribua para evitar importações de 

energia eléctrica e de combustíveis fósseis de aproximadamente 

34.800 GWh, que corresponderão na totalidade a importações de 

Carvão e Gás Natural, dada a perspectiva de eliminação das 

importações de Energia Eléctrica e Fuelóleo a partir de 2012.

Em termos acumulados, a evolução histórica e esperada das 

fontes de energia renováveis tornará possível evitar, entre 2005 e 

2015, importações de cerca de 30 milhões de toneladas de 

carvão, 39.000 milhões de m3 de gás natural, 30.000 GWh de 

electricidade e 10 milhões de bbl de fuelóleo.

As Energias Renováveis têm contribuído positivamente para 

a Balança Comercial e para reduzir a Dependência Externa

A Produção de Energia Renovável contribuiu para reduzir as 

importações de Carvão, Fuelóleo, Gás Natural e Electricidade

Em 2008, Portugal importou o equivalente a cerca de 33.000 GWh

de electricidade e de combustíveis fósseis que viriam a servir de 

matéria-prima para a produção de electricidade em Portugal.

Não obstante o facto das importações de energia eléctrica e 

combustíveis fósseis apresentarem um peso significativo no 

consumo de energia eléctrica em Portugal, o sector das energias 

renováveis tem contribuído de forma substancial para a redução 

do seu impacto, garantindo um abrandamento nas importações de 

energia e combustíveis fósseis.

De facto, em 2008 Portugal registou um saldo negativo na sua 

balança comercial com o exterior no valor de 21.400 milhões de 

euros. Sem o impacto das energias renováveis, o saldo da 

balança comercial teria sido de 22.600 milhões de euros 

negativos. Consequentemente, a produção de electricidade a 

partir de energias renováveis contribuiu para diminuir em 6% o 

saldo negativo da balança comercial portuguesa.
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Quadro 51. Evolução das Importações Evitadas (GWh)

A produção de energia eléctrica a partir de fontes renováveis tem contribuído para 

a diminuição das importações de energia eléctrica e de combustíveis fósseis

Fonte: REN, EDP, EIA e Análise Deloitte
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2015 E

10.400

(3,7 M Ton)

24.400

(6.430 M m3)

-

-

2005-2015

86.000

(30,7 M Ton)

149.100

(39.245 M m3)

30.300

(30,3 M MWh)

5.100

(9,6 M bbl)

1 Assumindo o consumo médio anual europeu de uma casa de 3,5 MWh

ñThe answer is to end 

our reliance on carbon-

based fuels. If we 

succeed, we create 

booming new 

industries, wealth, clean 

secure energy and 

maybe we prevent the 

greatest disaster so far 

in human history, 

saving millions of lives 

while improving billions 

moreò

Al Gore, político americano e Nobel 

da Paz em 2007

Quadro 50. Balança de Importações de Combustíveis Fósseis e Electricidade

Em 2008 foram importados cerca de 10.000 GWh de energia eléctrica e 

combustíveis fósseis equivalentes à produção de 23.000 GWh

Carvão

10.423 GWh

(31%)

Fuelóleo

801 GWh

(2%)

Gás Natural 

12.573 GWh

(39%)

Energia Eléctrica

9.479 GWh

(28%)

Fonte: REN, DGEG e Análise Deloitte
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Contabilizando os valores acumulados, estima-se que entre 2005 

e 2008 tenham sido evitados custos de importações na ordem dos 

3.300 milhões de euros. Em 2015, o valor acumulado desde 2008 

atingirá 9.800 milhões de euros.

A maior proporção dos custos evitados com Importações 

deve-se ao Gás Natural e ao Carvão

A evolução estimada do mix de importações de combustíveis 

fósseis e electricidade revela um maior foco no gás natural, sendo 

reduzidas as importações de fuelóleo e energia eléctrica.

O volume de importações evitadas entre 2005 e 2015 é explicado 

em parte pelo desenvolvimento da exploração das fontes de 

energia renováveis em Portugal e pelo seu crescimento estimado 

até 2015.

Em 2008, a Produção de Energia a partir de renováveis evitou 

custos de importação superiores a 1.200 milhões de euros

Durante o ano de 2008, ao prevenirem-se importações de 

combustíveis fósseis e energia eléctrica equivalentes a 21.000 

GWh, foram evitados custos com importações de fuelóleo, energia 

eléctrica, gás natural e carvão de cerca de 1.270 milhões de 

euros. Em 2015 e como resultado do incremento expectável na 

produção de energia eléctrica a partir de fontes de energia 

renováveis, é expectável que estes valores aumentem cerca de 

50% face a 2008, atingindo os 1.900 milhões de euros.
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Quadro 52. Total de Custos Evitados por tipo de Fonte Utilizada (milhões 

de euros)

Entre 2005 e 2008, as importações evitadas traduziram-se numa poupança de 

3.300 milhões de euros; até 2015, estima-se um valor 3 vezes superior
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(47%)
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(38%)

Outras FERs1

(15%)

1

1 Outras FERs: Bioenergia, Solar Fotovoltaica, Geotérmica e Ondas e Marés
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Quadro 53. Total de Custos Evitados por tipo de Matéria Importada 

(milhões de euros)

Em 2015, o gás natural será o combustível fóssil com maior preponderância nas 

importações evitadas, dado o seu relevo no mix futuro de energias térmicas

Fonte: REN, EDP, EIA, NYMEX e Análise Deloitte

555

1.270

1.400

1.900



Prefácio 2

1. Apresentação do estudo 5

2. Relevância mundial do sector das energias renováveis 11

3. Sector das energias renováveis em Portugal 17

4. Impacto macroeconómico do sector das energias renováveis 22

5. Impacto ambiental do sector das energias renováveis 31

6. Impacto do sector das energias renováveis na dependência energética 35

7. Conclusões 38

Índice 



Impacto Macroeconómico do Sector das Energias Renováveis em Portugal 

Acrescendo a este significativo impacto, em 2008, o sector de 

energias renováveis contribuiu indirectamente com 990 milhões de 

euros para o PIB nacional, perspectivando-se que este valor 

aumente em 2015 para 1.900 milhões de euros.

Globalmente, em 2008, o sector de energias renováveis contribuiu 

de forma directa e indirecta com cerca de 2.090 milhões de euros, 

representando 1,3% do PIB nacional, estimando-se que em 2015 

este valor aumente para 2,4%.

De acordo com a análise efectuada, estima-se que em 2008 o 

sector das energias renováveis tenha representado cerca de 

36.100 empregos, dos quais cerca de 2.400 correspondem a 

empregos directos e 33.700 a empregos indirectos. Até 2015, 

estima-se que o número de empregos relacionados directa e 

indirectamente com o sector de energias renováveis aumente para 

mais de 60.000, correspondendo a um aumento acumulado de 

cerca de 25.000 empregos.

O sector das energias renováveis representa um posicionamento 

relevante na redução de emissões de gases de efeito de estufa. 

Em 2008, o sector permitiu evitar cerca de 9 milhões de toneladas 

de CO2, tendo sido evitados custos financeiros superiores a 190 

milhões de euros. Em 2015, estima-se que este montante ascenda 

a cerca de 430 milhões de euros, correspondendo a uma 

poupança acumulada de cerca de 1.700 milhões de euros entre 

2008 e 2015.

Adicionalmente, o sector de energias renováveis permite a 

redução da dependência energética do país, através da redução 

das importações de energia e de combustíveis fósseis. A 

produção de energia renovável tem contribuído para aumentar os 

níveis de auto-suficiência nacional, tendo em 2008 evitado custos 

na ordem dos 1.270 milhões de euros, valor que em 2015 se 

estime que atinja os 1.900 milhões de euros, evidenciando a 

acentuada redução de importações de combustíveis fósseis 

proveniente destas fontes de energia.

Conclusão do estudo

O sector de energias renováveis é actualmente um sector de 

relevo no País, contribuindo para o cumprimento de objectivos 

estabelecidos no âmbito das políticas energética e ambiental, 

para o crescimento do PIB nacional e para a criação de emprego. 

Em Portugal, o sector das energias renováveis concentra-se 

predominantemente através das fontes de energia hídrica, eólica 

e biomassa, existindo também centrais, embora de menor relevo, 

nos sectores da energia solar fotovoltaica, biogás, geotérmica e 

ondas.

Nos últimos anos, o sector nacional das energias renováveis 

registou níveis de crescimento consideráveis, estimando-se que 

estes se mantenham nos próximos anos.

Em 2008, Portugal esteve entre os países da União Europeia cujo 

peso das energias renováveis no total da electricidade consumida 

foi mais elevado, correspondendo no caso português esta 

proporção a 38% do consumo nacional de energia eléctrica. 

Actualmente, a capacidade nacional instalada de fontes de 

energia renovável é de cerca de 8.300 MW, correspondendo 

4.872 MW à energia hídrica e 2.858 MW à energia eólica.

Entre 2008 e 2015, em Portugal estima-se que a capacidade 

instalada aumente cerca de 70%, registando um valor superior a 

14.000 MW em 2015. O crescimento previsto até 2015 será 

consubstanciado principalmente pela fonte de energia renovável 

eólica, que crescerá cerca de 3.200 MW.

De acordo com a análise realizada, a contribuição directa do 

sector das energias renováveis para o PIB Nacional em 2008 foi 

de 1.100 milhões de euros, estimando-se que em 2015 atinja o 

valor de 2.220 milhões de euros, equivalente a um crescimento de 

aproximadamente 100% entre 2008 e 2015.

7. Conclusões 

39



A expressão Deloitte refere-se à Deloitte Touche Tohmatsu, uma Swiss Verein, ou a uma ou mais entidades da sua rede de 

firmas membro, sendo cada uma delas uma entidade legal separada e independente. Para aceder à descrição detalhada da 

estrutura legal da Deloitte Touche Tohmatsu e suas firmas membro consulte www.deloitte.com/about.

A Deloitte presta serviços de auditoria, consultoria fiscal, consultoria, corporate finance a clientes que exercem actividade nos 

mais diversos sectores de actividade. Com uma rede, globalmente ligada, de firmas membro, em 140 países, a Deloitte

combina competências de classe mundial com um conhecimento local profundo para ajudar os seus clientes a ter sucesso 

onde quer que operem. Os 165.000 profissionais da Deloitte empenham-se continuamente para serem o padrão de 

excelência.

Os profissionais da Deloitte estão unidos por uma cultura de colaboração que promove a integridade, o compromisso com os 

outros, a excelência no valor acrescentado ao cliente e a força da diversidade cultural. Desfrutam de um ambiente de 

aprendizagem contínua, experiências desafiantes e oportunidades de carreira enriquecedoras. Os profissionais da Deloitte

empenham-se para fortalecer a responsabilidade corporativa, para construir a confiança do público e para gerar um impacto 

positivo nas respectivas comunidades.

© 2009 Deloitte Consultores. Member of Deloitte Touche Tohmatsu

Estudo do Impacto Macroeconómico do Sector 

das Energias Renováveis em Portugal 

http://www.deloitte.com/about
http://www.deloitte.com/about
http://www.deloitte.com/about

